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LÍNGUA PORTUGUESA

AS QUESTÕES DE 01 A 07 SE REFEREM AO TEXTO 
SEGUINTE.

O pandemônio que vem por aí

Sérgio Rodrigues*

Pode ser um daqueles truques que a memória nos 
prega, mas me lembro que, na bolha da minha in-
fância mineira, a palavra "pandemônio" tinha ampla 
circulação.

Não é que o mundo que eu habitava fosse especial-
mente confuso ou cacofônico. Comparado ao de 
hoje, tinha uma simplicidade de três acordes da “Jo-
vem Guarda” ‒ que, aliás, lhe providenciava a maior 
parte da trilha sonora.

O que acontecia era que, nas asas eternas da hipér-
bole, do exagero, do drama, o pandemônio era invo-
cado para qualificar desordens mínimas. Por exem-
plo, a de um quarto de criança com dois gibis do Pato 
Donald, três carrinhos Matchbox e um pé de Kichute 
largados no chão.

Só muitos anos depois aprendi que o pandemônio, 
termo tão corriqueiro, tinha uma origem não apenas 
literária, mas enraizada na alta cultura. Era um termo 
erudito, eruditíssimo, que havia caído na vida. Como?

Não é tão simples desvendar esse como porque rola 
no mundo dos vocábulos uma clara tendência ao 
pandemônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da pa-
lavra – e isso não é pouco.

Os etimologistas, que não gostam muito de concor-
dar uns com os outros, concordam que se trata de 
um neologismo culto, um termo inventado pelo poe-
ta inglês John Milton (1608-1674) em sua obra-prima 
"Paraíso Perdido". Esse longo poema épico de ins-
piração religiosa, lançado em 1667, tem entre seus 
personagens Adão, Eva, Deus e Satã. Pandemonium 
vem a ser o local de trabalho deste último: o palácio, 

o quartel-general onde labutam o “Rabudo” e seus 
demônios subordinados.

O nome traduzia justamente esse coletivo. Milton o 
criou juntando dois elementos gregos: "pan" (todos) 
e "daimónion" (demônios), este após tabelinha com 
o latim "daemonium". Ou seja, o Pandemonium era o 
local onde se reunia a diabada toda.

Sobre a bem-sucedida carreira do pandemônio na 
linguagem comum há pistas esparsas. O dicionário 
etimológico de Douglas Harper registra, para o inglês, 
o surgimento do sentido expandido ‒ e já atenuado, 
pois não diabólico ‒ de "lugar de balbúrdia e desor-
dem" cerca de um século após a publicação de "Pa-
raíso Perdido".
Daí até o pandemônio chegar ao meu quarto infantil 
bagunçado foi preciso fazer uma escala em 1877, ano 
do primeiro registro do vocábulo em português, no 
dicionário Morais.

Hoje o Houaiss tem como uma das acepções da pala-
vra uma fórmula domesticada e próxima do sentido 
em que a conheci: "mistura caótica de pessoas ou 
coisas; confusão".

Desconfio que o pandemônio já não ocupe posição 
tão privilegiada na linguagem familiar brasileira. Des-
de aquele tempo a sensação de desordem cresceu, e 
com ela o número de palavras encarregadas de tra-
duzi-la. Da chula zona ao científico caos, do cômico 
furdunço ao popular angu de caroço, não faltam ri-
vais para dividir as preferências do público e desafiar 
a autoridade vocabular do pandemônio.

Um dos sentidos de pandemônio no Houaiss ‒ "asso-
ciação de pessoas para praticar o mal ou promover 
desordens e balbúrdias" ‒ sugere que pode estar na 
hora de tirá-lo da gaveta.

* Escritor e jornalista.

Folha de São Paulo, 11 de maio de 2022. Adaptado.



3IFAM - TAE - SUPERIOR - Contador

LÍNGUA PORTUGUESA

AS QUESTÕES DE 01 A 07 SE REFEREM AO TEXTO 
SEGUINTE.

O pandemônio que vem por aí

Sérgio Rodrigues*

Pode ser um daqueles truques que a memória nos 
prega, mas me lembro que, na bolha da minha in-
fância mineira, a palavra "pandemônio" tinha ampla 
circulação.

Não é que o mundo que eu habitava fosse especial-
mente confuso ou cacofônico. Comparado ao de 
hoje, tinha uma simplicidade de três acordes da “Jo-
vem Guarda” ‒ que, aliás, lhe providenciava a maior 
parte da trilha sonora.

O que acontecia era que, nas asas eternas da hipér-
bole, do exagero, do drama, o pandemônio era invo-
cado para qualificar desordens mínimas. Por exem-
plo, a de um quarto de criança com dois gibis do Pato 
Donald, três carrinhos Matchbox e um pé de Kichute 
largados no chão.

Só muitos anos depois aprendi que o pandemônio, 
termo tão corriqueiro, tinha uma origem não apenas 
literária, mas enraizada na alta cultura. Era um termo 
erudito, eruditíssimo, que havia caído na vida. Como?

Não é tão simples desvendar esse como porque rola 
no mundo dos vocábulos uma clara tendência ao 
pandemônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da pa-
lavra – e isso não é pouco.

Os etimologistas, que não gostam muito de concor-
dar uns com os outros, concordam que se trata de 
um neologismo culto, um termo inventado pelo poe-
ta inglês John Milton (1608-1674) em sua obra-prima 
"Paraíso Perdido". Esse longo poema épico de ins-
piração religiosa, lançado em 1667, tem entre seus 
personagens Adão, Eva, Deus e Satã. Pandemonium 
vem a ser o local de trabalho deste último: o palácio, 

o quartel-general onde labutam o “Rabudo” e seus 
demônios subordinados.

O nome traduzia justamente esse coletivo. Milton o 
criou juntando dois elementos gregos: "pan" (todos) 
e "daimónion" (demônios), este após tabelinha com 
o latim "daemonium". Ou seja, o Pandemonium era o 
local onde se reunia a diabada toda.

Sobre a bem-sucedida carreira do pandemônio na 
linguagem comum há pistas esparsas. O dicionário 
etimológico de Douglas Harper registra, para o inglês, 
o surgimento do sentido expandido ‒ e já atenuado, 
pois não diabólico ‒ de "lugar de balbúrdia e desor-
dem" cerca de um século após a publicação de "Pa-
raíso Perdido".
Daí até o pandemônio chegar ao meu quarto infantil 
bagunçado foi preciso fazer uma escala em 1877, ano 
do primeiro registro do vocábulo em português, no 
dicionário Morais.

Hoje o Houaiss tem como uma das acepções da pala-
vra uma fórmula domesticada e próxima do sentido 
em que a conheci: "mistura caótica de pessoas ou 
coisas; confusão".

Desconfio que o pandemônio já não ocupe posição 
tão privilegiada na linguagem familiar brasileira. Des-
de aquele tempo a sensação de desordem cresceu, e 
com ela o número de palavras encarregadas de tra-
duzi-la. Da chula zona ao científico caos, do cômico 
furdunço ao popular angu de caroço, não faltam ri-
vais para dividir as preferências do público e desafiar 
a autoridade vocabular do pandemônio.

Um dos sentidos de pandemônio no Houaiss ‒ "asso-
ciação de pessoas para praticar o mal ou promover 
desordens e balbúrdias" ‒ sugere que pode estar na 
hora de tirá-lo da gaveta.

* Escritor e jornalista.

Folha de São Paulo, 11 de maio de 2022. Adaptado.



4 IFAM - TAE - SUPERIOR - Contador

QUESTÃO 01

A comparação do título com o texto integral permite afirmar, fundamentalmente, que o autor, para defender seu 
ponto de vista,

a) desqualifica os etimologistas por sua discordância em relação ao neologismo criado por Milton.
b) realiza o desdobramento analítico do tema a partir de abordagens reflexivas de caráter impessoal.
c) provoca certas dúvidas nos leitores porque emprega muitas palavras e informações desconhecidas.
d) destaca apenas parcialmente o que o receptor precisa saber acerca da palavra-chave “pandemônio”.
e) faz uso de conhecimentos linguísticos, interacionais e enciclopédicos armazenados em sua memória.

QUESTÃO 02

Segundo Cegalla (2013, p. 312), “uma palavra pode ter mais de uma significação”. 

No trecho “tinha uma simplicidade de três acordes da Jovem Guarda ‒ que, aliás, lhe providenciava a maior parte 
da trilha sonora.”, a palavra “trilha” significa “composição, parte musical”. Todavia, em outros contextos, pode 
ser empregada no sentido de “pista, rastro, vereda, vestígio, exemplo, debulho”, entre outros. 

A esse fenômeno linguístico dá-se o nome de

a) sinonímia.
b) paronímia.
c) denotação.
d) polissemia. 
e) hiperonímia.

QUESTÃO 03

Em várias passagens do texto, para esclarecer o significado do termo “pandemônio”, o autor utiliza os seguintes 
recursos linguístico-estilísticos:

I – jogos de palavras.
II – função metalinguística.
III – dados histórico-literários.
IV – fenômeno da homonímia.

São recursos usados pelo autor apenas os citados em

a) I e II.
b) I e IV.
c) II e III.
d) I, II e III.
e) II, III e IV.

QUESTÃO 04

TExTO I

“Pandemonium vem a ser o local de trabalho deste úl-
timo [Satã]: o palácio, o quartel-general onde labutam 
o “Rabudo” e seus demônios subordinados. [...]   Sobre 
a bem-sucedida carreira do pandemônio na linguagem 
comum há pistas esparsas. O dicionário etimológico 
de Douglas Harper registra, para o inglês, o surgimento 
do sentido expandido ‒ e já atenuado, pois não diabó-
lico ‒ de "lugar de balbúrdia e desordem...”

TExTO II

“Já dizia Camões, 'do velho caos a tão confusa face'. 
Mas, afinal, o que é o caos? [...] Desordem, babel, bal-
búrdia, barafunda, confusão, atrapalhada, charivari, 
embaralhação, escangalho, forrobodó, fuzarca, pan-
demônio, algaravia, atarantação, bagunça, cipoal etc. 
Esses sinônimos são uma expressão do caos, o qual 
é assim resumido por Plinio Corrêa de Oliveira: 'Um 
catastrófico auge de todas as desordens. [...] O caos, 
portanto, é o contrário da ordem.'” 

Disponível em: <https://www.abim.inf.br/caos-o-aids-psicossocial-de-nos-
sos-dias/>. 

Considerando-se os dois textos, analise as asserções 
a seguir e a relação proposta entre elas.

I – Ambos, cada um à sua maneira, buscam explicar 
os sentidos para as palavras-chave que os norteiam, 
com destaque para certos aspectos que os aproxi-
mam. Ambos também se servem do argumento de 
autoridade para fundamentar seu ponto de vista. To-
davia, o TExTO II se distancia do TExTO I 

PORQUE,

II – além de conter a mescla de elementos verbais 
e imagéticos (ainda que esses últimos pudessem ser 
descartados, pois não comprometeriam a intenção 

original da mensagem), privilegia o humor estabele-
cido a partir da contraposição entre as representa-
ções metafóricas de “caos” e de “pandemônio”.

A respeito das asserções, é correto afirmar que

a) as duas são falsas. 
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira.
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda justifica a pri-

meira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não justi-

fica a primeira.

QUESTÃO 05

“A intertextualidade se caracteriza pelas relações es-
tabelecidas entre textos a partir de leituras e inter-
pretações.”

SARMENTO, Leila Lauar. Oficina de redação. São Paulo: Moderna, 2013, 
p. 238.

A passagem transcrita na qual NÃO está presente, ex-
plicitamente, esse dialogismo para ofertar coerência 
ao texto é

a) “Desde aquele tempo a sensação de desordem 
cresceu, e com ela o número de palavras encarre-
gadas de traduzi-la.”

b) “Esse longo poema épico de inspiração religiosa, 
lançado em 1667, tem entre seus personagens 
Adão, Eva, Deus e Satã.”

c)  “Por exemplo, a de um quarto de criança com dois 
gibis do Pato Donald, três carrinhos Matchbox e 
um pé de Kichute largados no chão.”

d) “Milton o criou juntando dois elementos gregos: 
'pan' (todos) e 'daimónion'  (demônios), este após 
tabelinha com o latim ‘daemonium’.”

e) “Um dos sentidos de pandemônio no Houaiss ‒ 
‘associação de pessoas para praticar o mal ou pro-
mover desordens e balbúrdias’ ‒ sugere que pode 
estar na hora de tirá-lo da gaveta.”
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QUESTÃO 06

Acerca dos recursos de construção textual, informe 
se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma sobre 
a seguinte passagem transcrita do texto.

“Só muitos anos depois aprendi que o pande-
mônio, termo tão corriqueiro, tinha uma origem 
não apenas literária, mas enraizada na alta cul-
tura. Era um termo erudito, eruditíssimo, que 
havia caído na vida. Como? Não é tão simples 
desvendar esse como porque rola no mundo 
dos vocábulos uma clara tendência ao pande-
mônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da 
palavra – e isso não é pouco”.

(   ) Os dois termos em destaque pertencem à mesma 
classe gramatical.
(   ) No primeiro período, as vírgulas foram usadas 
para separar o aposto.
(   ) “Pandemônio” e “primária” são acentuadas por 
terminarem em ditongo crescente.
(   ) “Eruditíssimo” está flexionado em grau para in-
tensificar a qualidade do substantivo.
(   ) No último período, segundo a norma-padrão, a 
crase é de rigor em “à fonte primária”.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é 

a) F, V, V, F, V.
b) F, V, V, V, F.
c) V, F, F, V, F.
d) F, V, V, F, F.
e) V, F, F, V, V.

QUESTÃO 07

Considere o texto a seguir e preencha corretamente 
as lacunas.

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=uPLw1MIna_I>.

Um dos sinais gráficos em evidência no cartaz de-
limita um/uma __________ e foi empregado pelo 
mesmo motivo que em __________, termo citado no 
texto de Sérgio Rodrigues.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) verbete / “daimónion”
b) registro / “pandemônio”
c) título / “Paraíso Perdido”
d) nova lexia / “Jovem Guarda”
e) expressão idiomática / “rabudo”

RACIOCÍNIO LÓGICO

QUESTÃO 08

Considere a premissa a seguir.

“Moro num país tropical abençoado por Deus e boni-
to pela natureza.”

Dessa premissa é correto concluir que

a) Deus é brasileiro.
b) em meu país não neva.
c) a natureza é mais bela em meu país.
d) existem belezas naturais no país em que eu moro.
e) todo país tropical, pela natureza, é abençoado por 

Deus.

QUESTÃO 09

Considere verdadeiras as premissas a seguir:

- “Eu moro no Brasil.”
- “Eu possuo passaporte.”
- “Eu sempre viajo nas férias.”
- “Eu viajo nas férias para cidades do litoral brasileiro.”
- “Eu não uso o meu passaporte em viagens nacionais.”

A partir das premissas apresentadas é correto afirmar 
que eu

a) realizei viagens internacionais.
b) conheço praias de outros países.
c) não conheço praias de outros países.
d) sempre uso o meu passaporte nas férias.
e) nem sempre uso meu passaporte nas férias.

QUESTÃO 10

Considere a proposição:

- “Se Davi é médico, então Geraldo é professor e Ana 
não é psicóloga.”

A única proposição a seguir, logicamente equivalente 
à anterior, é:

a) “Se Davi não é médico, então Geraldo não é pro-
fessor ou Ana é psicóloga.”

b) “Se Geraldo não é professor ou Ana é psicóloga, 
então Davi não é médico. ”

c) “Se Davi não é médico, então Geraldo não é profes-
sor e Ana é psicóloga.”

d) “Se Geraldo não é professor e Ana é psicóloga, en-
tão Davi não é médico.”

e) “Se Geraldo é professor e Ana não é psicóloga, en-
tão Davi é médico.”

QUESTÃO 11

Considere a argumentação a seguir:

Premissa I: Um mamífero que não é bípede é qua-
drúpede.

Premissa II: Cavalos são mamíferos.

Conclusão: Logo, cavalos são mamíferos quadrúpedes.

Sobre a argumentação apresentada, é correto afir-
mar que

a) não é válida, pois a conclusão e as premissas são 
falsas.

b) é válida, pois a conclusão é verdadeira e decorre 
das premissas.

c) não é válida, pois a conclusão é verdadeira, mas 
não decorre das premissas.

d) é válida pois, apesar de a conclusão ser verdadeira, 
não decorre das premissas.

e) não é válida, pois a conclusão é falsa, apesar de 
serem verdadeiras as premissas.

QUESTÃO 12

As proposições  I e II a seguir são falsa e verdadeira, 
respectivamente. 

I - A quantidade de voos será aumentada ou o nú-
mero de viagens aéreas realizadas por pessoa não 
aumentará.

II - Os preços das passagens aéreas aumentaram e a 
venda dessas passagens diminuiu.  

Nessas condições, é correto concluir que a única pro-
posição verdadeira é:

a) A venda de passagens aéreas não aumentou ou a 
quantidade de voos diminuiu.

b) Tanto a quantidade de voos quanto a venda de 
passagens aéreas não diminuiu.

c) Os preços das passagens aéreas diminuíram e a 
venda dessas passagens aumentou.

d)  A quantidade de voos será aumentada e o preço 
das passagens áreas não aumentará.

e) O número de viagens aéreas realizadas por pessoa 
e a quantidade de voos aumentarão.
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QUESTÃO 06

Acerca dos recursos de construção textual, informe 
se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma sobre 
a seguinte passagem transcrita do texto.

“Só muitos anos depois aprendi que o pande-
mônio, termo tão corriqueiro, tinha uma origem 
não apenas literária, mas enraizada na alta cul-
tura. Era um termo erudito, eruditíssimo, que 
havia caído na vida. Como? Não é tão simples 
desvendar esse como porque rola no mundo 
dos vocábulos uma clara tendência ao pande-
mônio. O que podemos fazer no caso é recons-
tituir com relativa segurança a fonte primária da 
palavra – e isso não é pouco”.

(   ) Os dois termos em destaque pertencem à mesma 
classe gramatical.
(   ) No primeiro período, as vírgulas foram usadas 
para separar o aposto.
(   ) “Pandemônio” e “primária” são acentuadas por 
terminarem em ditongo crescente.
(   ) “Eruditíssimo” está flexionado em grau para in-
tensificar a qualidade do substantivo.
(   ) No último período, segundo a norma-padrão, a 
crase é de rigor em “à fonte primária”.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é 

a) F, V, V, F, V.
b) F, V, V, V, F.
c) V, F, F, V, F.
d) F, V, V, F, F.
e) V, F, F, V, V.

QUESTÃO 07

Considere o texto a seguir e preencha corretamente 
as lacunas.

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=uPLw1MIna_I>.

Um dos sinais gráficos em evidência no cartaz de-
limita um/uma __________ e foi empregado pelo 
mesmo motivo que em __________, termo citado no 
texto de Sérgio Rodrigues.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) verbete / “daimónion”
b) registro / “pandemônio”
c) título / “Paraíso Perdido”
d) nova lexia / “Jovem Guarda”
e) expressão idiomática / “rabudo”

RACIOCÍNIO LÓGICO
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e) todo país tropical, pela natureza, é abençoado por 

Deus.
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LEGISLAÇÃO BÁSICA

QUESTÃO 13

Avalie os itens a seguir referentes à Constituição da 
República do Brasil de 1988.

I - Segundo a Constituição da República de 1988, o 
pluralismo político é um dos fundamentos da Repú-
blica Federativa do Brasil. 

II - É objetivo fundamental da República Federativa 
do Brasil promover o bem de todos, sem preconcei-
tos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer ou-
tras formas de discriminação. 

III - A República Federativa do Brasil rege-se nas suas 
relações nacionais pelo princípio da não-intervenção. 

Sobre os itens é correto afirmar que

a) todos são verdadeiros.
b) somente I e II são verdadeiros.
c) somente I e III são verdadeiros.
d) somente II e III são verdadeiros.
e) todos são falsos.

QUESTÃO 14

Segundo o Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994, 
que aprova o Código de Ética Profissional do Servidor 
Público, são deveres fundamentais do servidor públi-
co, EXCETO:

a) desempenhar, a tempo, as atribuições do cargo, 
função ou emprego público de que seja titular.

b) jamais retardar qualquer prestação de contas, con-
dição essencial da gestão dos bens, direitos e ser-
viços da coletividade a seu cargo.

c) ter consciência de que seu trabalho é regido por 
princípios éticos que se materializam na adequada 
prestação dos serviços públicos.

d) deixar de utilizar os avanços técnicos e científicos 
ao seu alcance ou do seu conhecimento para aten-
dimento do seu mister.

e) ser assíduo e frequente ao serviço, na certeza de 
que sua ausência provoca danos ao trabalho orde-
nado, refletindo negativamente em todo o siste-
ma.

QUESTÃO 15

A Lei nº 9.784/1999 regulamenta o processo adminis-
trativo no âmbito da Administração Pública Federal. 
Sobre os direitos e deveres dos administrados avalie 
os itens a seguir.

I – É direito do administrado ser tratado com respeito 
pelas autoridades e servidores, que deverão facilitar 
o exercício de seus direitos e o cumprimento de suas 
obrigações.

II – É dever do administrado proceder com lealdade, 
urbanidade e boa-fé.

III – É dever do administrado fazer-se assistir por ad-
vogado ao responder qualquer procedimento admi-
nistrativo.

Sobre os itens é correto afirmar que

a) todos são verdadeiros.
b) somente I e II são verdadeiros.
c) somente I e III são verdadeiros.
d) somente II e III são verdadeiros.
e) todos são falsos.

QUESTÃO 16

Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - Lei nº 13.709/2018, considera-se anonimização

a) a utilização de meios técnicos razoáveis e disponíveis no momento do tratamento, por meio dos quais um 
dado perde a possibilidade de associação, direta ou indireta, a um indivíduo.

b) toda operação realizada com dados pessoais, como as que se referem à coleta, produção, recepção, classi-
ficação, utilização, acesso, reprodução, transmissão, distribuição, processamento, arquivamento, armazena-
mento, eliminação, avaliação ou controle da informação, modificação, comunicação, transferência, difusão ou 
extração.

c) a manifestação livre, informada e inequívoca pela qual o titular concorda com o tratamento de seus dados 
pessoais para uma finalidade determinada.

d) a suspensão temporária de qualquer operação de tratamento, mediante guarda do dado pessoal ou do banco 
de dados.

e) a exclusão de dado ou de conjunto de dados armazenados em banco de dados, independentemente do pro-
cedimento empregado.

INFORMÁTICA BÁSICA

Para as questões 17 e 18, levando-se em conta a elaboração de planilhas eletrônicas no LibreOffice 7.0, considere 
a seguinte tabela:
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QUESTÃO 17
A execução da fórmula =CONT.SES(C2:C17;"=MASCULINO";D2:D17;">50") retornará

a) 0
b) 7
c) 9
d) 12
e) 16

QUESTÃO 18
A execução da fórmula =MÁXIMO(D2:D17)-MÍNIMO(D2:D17) retornará

a) 8
b) 55
c) 63
d) 69
e) 77

QUESTÃO 19
Observe a figura a seguir e associe cada conjunto de teclas à sua devida nomenclatura.

Figura adaptada de JESUS, W. T. AZARA FILHO M. F. Informática Básica para estudos on-line. IFG. 2020.

NOMENCLATURA
(   ) Teclas de controle.
(   ) Teclas de função.
(   ) Teclado alfanumérico.
(   ) Teclas de direção.
(   ) Teclado numérico.

A sequência que apresenta a correta associação é

a) 2, 1, 4, 5, 3.
b) 1, 2, 3, 4, 5.
c) 5, 4, 3, 2, 1.
d) 1, 2, 4, 5, 3.
e) 2, 1, 3, 4, 5.

QUESTÃO 20

Todo computador, seja em casa ou no trabalho, deve 
ter instalado alguns softwares que são indispensáveis 
no dia a dia.

Faça a associação de cada software com programas 
disponíveis no mercado.

A sequência correta dessa associação é

a) 1, 2, 3, 4.
b) 4, 3, 2, 1.
c) 3, 2, 1, 4.
d) 2, 1, 3, 4.
e) 3, 1, 2, 4.
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CONHECIMENTOS específicos

QUESTÃO 21

A Empresa Felicidade S/A adquiriu uma máquina, 
para pronta utilização em sua unidade fabril, por 
R$270.000,00 e estipulou-se um valor residual de 
R$20.000,00. Sabe-se que a vida útil da máquina é de 
750.000 horas, com uma produção anual de 75.000, 
na qual cada unidade consome três horas para ficar 
pronta.

Qual o valor anual da depreciação acumulada dessa 
máquina, em reais, calculado pelo método de horas 
de trabalho?

a) R$6.250,00.
b) R$20.833,33.
c) R$22.500,00.
d) R$75.000,00.
e) R$81.000,00.

QUESTÃO 22

No encerramento do exercício social de 31/12/2021 
a Empresa Felicidade S/A apurou um lucro líqui-
do do exercício, antes das destinações, no valor de 
R$100.000,00, e constituiu as seguintes reservas, 
conforme tabela a seguir.

Sabe-se que o estatuto social da Empresa Felicida-
de S/A define o percentual de 50% para pagamento 
de dividendo obrigatório. De acordo com o artigo 
202, inciso I, da Lei 6.404/76, qual o valor, em reais, 
do dividendo obrigatório para o exercício findo em 
31/12/2021?

a) R$36.000,00.
b) R$40.000,00.
c) R$50.000,00.
d) R$60.000,00.
e) R$70.000,00.

QUESTÃO 23

De acordo com a Lei nº 6.404/76 e suas alterações, 
constituem-se reservas de lucros, EXCETO, reserva

a) legal.
b) de lucros a realizar.
c) para contingências.
d) de incentivos fiscais.
e) especial de ágio na incorporação.

QUESTÃO 24

Por meio da análise vertical, o indicador econômico-
financeiro que pode ser obtido é 

a) margem de líquida.
b) composição de endividamento de curto prazo.
c) giro do ativo.
d) retorno sobre o patrimônio líquido.
e) índice de liquidez geral.

QUESTÃO 25

A análise das demonstrações contábeis tem por obje-
tivo fornecer dados propícios para a compreensão da 
situação econômico-financeira da entidade. Diante 
dos métodos de análises existentes, pode-se confir-
mar que o método

a) de porcentagens verticais apura o percentual de 
crescimento ou declínio de valores de uma mes-
ma conta ou grupo de contas, entre dois ou mais 
períodos.

b) de porcentagens horizontais consiste na relação 
entre os valores das contas de cada grupo com 
montante do respectivo grupo, bem como a rela-
ção de cada grupo com o total.

c) de índices estabelece ratios por meio da razão en-
tre duas ou mais quantidades monetárias ou físi-
cas, apresentando uma como denominador e ou-
tra como numerador da razão.

d) das diferenças absolutas se preocupa com as even-
tuais variações decorrentes de índices inflacionários.

e) dos quocientes busca estabelecer uma recipro-
cidade entre os elementos ativos, aplicações de 
recursos, com os elementos passivos, origens de 
recursos. 
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QUESTÃO 26

Considere as afirmações a seguir acerca da situação 
patrimonial e do desempenho econômico-financeiro 
da Companhia Flores para os períodos encerrados 
em 31/12/X1 e 31/12/X0: 

I - O resultado do período X1 diminuiu 25% em rela-
ção ao resultado do período X0. 

II - As despesas financeiras representaram 10% das 
receitas totais do período X1. 

III - Houve um aumento de 18% no valor das despe-
sas gerais e administrativas em X1, quando compara-
das a X0. 

IV - Em 31/12/X1 os ativos intangíveis representavam 
10% dos ativos totais da Cia.

V - Houve um aumento de 30% no montante de for-
necedores entre 31/12/X1 e 31/12/X0. 

Tendo por base os conceitos das análises horizontal 
e vertical, a sequência correta do tipo de análise efe-
tuada é

a) I. Vertical / II. Vertical / III. Horizontal / IV. Vertical 
/ V. Vertical.

b) I. Horizontal / II. Vertical / III. Horizontal / IV. Verti-
cal / V. Horizontal

c) I. Horizontal / II. Horizontal / III. Vertical / IV. Verti-
cal / V. Horizontal.

d) I. Vertical / II. Horizontal / III. Horizontal / IV. Verti-
cal / V. Horizontal.

e) I. Vertical / II. Horizontal / III. Horizontal / IV. Hori-
zontal / V. Vertical.

QUESTÃO 27

O quadro a seguir mostra os resultados parciais da 
análise do Balanço Patrimonial, tendo como base a 
análise vertical (AV) e análise horizontal (AH).

Considerando-se que, para o ativo circulante e para 
o ativo não circulante foi adotado como ano base 
2020=100 e, para o ativo total, o ano base 2021=100, 
então o percentual de participação do ativo não cir-
culante no ativo total, em 2021, foi de

a) 38%.
b) 53,57%.
c) 48,75%.
d) 55%.
e) 46,43%.

QUESTÃO 28

No balanço patrimonial da Empresa Alegria S.A., ela-
borado em 31/12/2021, foram extraídas as seguintes 
informações:

Com esses dados e informações, é correto afirmar 
que, no exercício social de 2021, o índice de liquidez 
geral correspondeu a

a) 0,56.
b) 0,49.
c) 1,08.
d) 1,14.
e) 1,79.
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QUESTÃO 29

A tabela a seguir relaciona, aleatoriamente, contas 
do ativo circulante − AC e do passivo circulante − PC 
da empresa Solar S/A.

Como base nestas informações, os valores do índice 
de liquidez seca, índice de liquidez corrente e índice 
de liquidez imediata, respectivamente, serão:

a) 1,78 / 1,99 / 0,67.
b) 1,56 / 1,76 / 0,75.
c) 1,40 / 1,80 / 0,80.
d) 1,32 / 1,89 / 0,85.
e) 1,89 / 2,05 / 0,85.

QUESTÃO 30

Observe as contas das demonstrações do resultado 
do exercício da Companhia Sorriso S.A., relativas aos 
três últimos exercícios sociais: 

• Receita Bruta de 2019: R$ 120.000,00. 
• Receita Bruta de 2020: R$ 160.000,00. 
• Receita Bruta de 2021: R$ 170.000,00. 
• Custo das mercadorias vendidas de 
2019: R$ 50.000,00. 
• Custo das mercadorias vendidas de 
2020: R$ 70.000,00. 
• Custo das mercadorias vendidas de 
2021: R$ 75.000,00

Com base nas informações é correto afirmar que a 
análise

a) vertical permite concluir que a receita bruta apre-
sentou diminuição ao longo dos três exercícios so-
ciais objetos de análise.

b) horizontal permite concluir que a receita bruta 
apresentou diminuição ao longo dos três exercí-
cios sociais objetos de análise.

c) vertical permite concluir que o custo das merca-
dorias vendidas, em termos relativos, manteve 
crescimento constante ao longo dos três exercícios 
sociais objetos de análise. 

d) horizontal permite concluir que o custo das merca-
dorias vendidas, em termos absolutos, manteve-
se constante ao longo dos três exercícios sociais 
objetos de análise. 

e) horizontal permite concluir que o custo das mer-
cadorias vendidas representa 35% da receita bruta 
nos três anos analisados.

AS QUESTÕES DE 31 A 35 DEVEM SER RESOLVI-
DAS COM BASE NA NORMA BRASILEIRA DE CON-
TABILIDADE – NBC PP 01 (R1) QUE DISPÕE SOBRE 
O PERITO CONTÁBIL.

QUESTÃO 31

Os casos de suspeição e impedimento legal a que está 
sujeito o perito nomeado, são os seguintes, EXCETO, 
ser

a) amigo íntimo de qualquer das partes.
b) inimigo capital de qualquer das partes.
c) devedor ou credor em mora de qualquer das par-

tes, dos seus cônjuges, de parentes destes em li-
nha reta ou em linha colateral até o terceiro grau 
ou entidades das quais esses façam parte de seu 
quadro societário ou de direção.

d) herdeiro presuntivo ou donatário de alguma das 
partes ou dos seus cônjuges.

e) imparcial no processo ao qual foi nomeado.

QUESTÃO 32

No momento em que o perito aceita o encargo para 
a execução das perícias contábeis judiciais e extraju-
diciais, inclusive arbitral, deve conhecer EXCETO as 
responsabilidades  

a) sociais.
b) éticas.
c) acadêmicas.
d) profissionais.
e) legais.
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QUESTÃO 33

O zelo profissional do perito na realização dos traba-
lhos periciais compreende, EXCETO 

a) cumprir os prazos fixados pelo juiz em perícia judi-
cial e nos termos contratados em perícia extrajudi-
cial, inclusive arbitral.

b) ser imprudente, no limite dos aspectos técnico-
científicos, e não atentar às consequências advin-
das dos seus atos.

c) comunicar ao juízo, antes do início da perícia, caso 
o prazo estipulado no despacho judicial para en-
trega do laudo pericial seja incompatível com a 
extensão do trabalho, sugerindo o prazo que en-
tenda adequado.

d) assumir a responsabilidade pessoal por todas as 
informações prestadas em matéria objeto da pe-
rícia, os quesitos respondidos, os procedimentos 
adotados, as diligências realizadas, os valores apu-
rados e as conclusões apresentadas no laudo peri-
cial contábil e no parecer pericial contábil.

e) prestar os esclarecimentos determinados pela au-
toridade competente, respeitados os prazos legais 
ou contratuais.

QUESTÃO 34

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afir-
ma a seguir.

(   ) A NBC PP 01 (R1) se aplica aos técnicos de conta-
bilidade que exercem a função pericial.

(   ) A indicação ou a contratação de assistente téc-
nico ocorre quando a parte ou a contratante desejar 
ser assistida por contador, ou comprovar algo que 
dependa de conhecimento técnico-científico, razão 
pela qual o profissional só deve aceitar o encargo 
se reconhecer estar capacitado com conhecimento, 
discernimento e independência para a realização do 
trabalho.

(   ) Caso o perito não possa exercer suas atividades 
com isenção, é fator determinante que ele se declare 
impedido, após nomeado ou indicado, quando ocor-
rerem as situações previstas nesta Norma.

(   ) Quando nomeado, o perito deve dirigir petição, 
quando julgar pertinente, justificando a escusa ou o 
motivo do impedimento.

(   ) O perito deve comprovar sua habilitação por in-
termédio de Certidão de Regularidade Profissional 

emitida pelos Conselhos Regionais de Contabilidade 
ou do Cadastro Nacional de Peritos Contábeis do CFC. 
O perito pode anexá-la no primeiro ato de sua mani-
festação e na apresentação do laudo ou parecer.
 
A sequência correta de preenchimento dos parênte-
ses, de cima para baixo, é: 

a) V, F, V, V, F. 
b) F, V, F, V, V. 
c) V, F, V, F, F. 
d) F, V, V, F, V. 
e) F, V, F, V, F.

QUESTÃO 35

As averiguações de responsabilidades delineadas, 
limites de alçadas, segregação de funções, registros 
contábeis e acesso a espaço físico são procedimentos 
de controle interno organizacional. Sobre o controle 
interno organizacional é correto afirmar que deve-se

a) avaliar o ambiente de controle.
b) elaborar relatório das demonstrações financeiras.
c) emitir o relatório do auditor sobre o relatório con-

tábil financeiro.
d) definir assuntos inerentes à pauta para a assem-

bleia geral ordinária.
e) ter acesso à voz e ao voto nas reuniões da diretoria 

executiva.

QUESTÃO 36

As atribuições dos funcionários ou setores internos 
da empresa devem estar claramente definidas e de-
limitadas, preferencialmente por meio de manual 
interno organizacional, em relação aos sistemas de 
controles internos. As razões que definem essas atri-
buições são, EXCETO
 
a) assegurar que todos os procedimentos de contro-

les sejam executados.
b) detectar erros.
c) apontar irregularidades.
d) apurar responsabilidades por eventuais omissões 

na realização das transações da empesa.
e) proceder ao preenchimento dos papéis de traba-

lho do auditor independente.
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QUESTÃO 37

Compreende o plano organizado, os métodos e me-
didas adotadas pelas empresas quanto aos mecanis-
mos de Controle Interno, EXCETO
 

a) proteger seus ativos contra eventuais roubos, per-
das e uso indiscriminado.

b) assegurar-se da exatidão e da fidedignidade de 
seus dados contábeis.

c) avaliar e incrementar a eficiência operacional.
d) assinar a carta de responsabilidade da administração.
e) promover o cumprimento das diretrizes adminis-

trativas preestabelecidas.

QUESTÃO 38

A empresa deve definir em seu Manual Organizacio-
nal suas rotinas internas. Constituem rotinas de con-
troles internos, EXCETO

a) preenchimento de formulários internos de ordem 
de compra para formalização da aquisição de itens 
com o fornecedor.

b) definição de instruções para o preenchimento e 
destinações dos formulários internos.

c) determinação dos procedimentos de execuções 
dos procedimentos de identificação de responsa-
bilidades (assinaturas, carimbos).

d) definição de metas de volume de vendas.
e) definição de procedimentos operacionais dos di-

versos setores da empresa.

QUESTÃO 39

Em relação ao Manual de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público (MCASP) no tocante à seleção e à natu-
reza da informação, as demonstrações contábeis for-
necem informações evidenciadas em notas explicati-
vas. Constituem informações evidenciadas em notas 
explicativas, EXCETO

a) os fatores relacionados à entidade que podem in-
fluenciar as opiniões sobre a informação eviden-
ciada (por exemplo, informação sobre as partes 
relacionadas e entidades controladas ou participa-
ções em outras entidades).

b) as fundamentações para o que é exposto (por 
exemplo, a informação sobre as políticas contábeis 
e critérios de mensuração, inclusive os métodos e 
as incertezas quanto à mensuração, quando apli-
cáveis).

c) os detalhamentos dos montantes expostos nas de-
monstrações (por exemplo, a divisão do imobiliza-
do em classes diferentes).

d) as informações que podem explicar as tendências 
subjacentes afetando os totais apresentados nas 
demonstrações contábeis.

e) as informações evidenciadas nas notas explicativas 
das demonstrações contábeis que devem ser orga-
nizadas de modo aleatório e sem as relações com os 
itens evidenciados nas demonstrações contábeis.

QUESTÃO 40

Em relação ao Manual de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público (MCASP), os princípios orçamentários 
visam estabelecer diretrizes norteadoras básicas, a 
fim de conferir racionalidade, eficiência e transpa-
rência para os processos de elaboração, execução e 
controle do orçamento público. 

NÃO correspondem aos princípios orçamentários

a) unidade, totalidade e transparência.
b) universalidade, anualidade e periodicidade.
c) exclusividade, unidade e totalidade.
d) legalidade e orçamento bruto.
e) orçamento líquido e publicidade.
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O gabarito e o caderno de provas serão divulgados no endereço eletrônico: 

concurso.fundacaocefetminas.org.br
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CONCURSO PÚBLICO PARA TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 
EM EDUCAÇÃO



ATENÇÃO: 
AGUARDE AUTORIZAÇÃO 

PARA VIRAR O CADERNO DE PROVA. 


